O Céu, a Pedra e a Terra: os Cistercienses em Alcobaça. Batalha: Centro do Património da Estremadura, 2012. 140 p. by Jana, Ernesto
218
cristianismo, Jerusalém ocupou desde sempre um lugar fundamental no imaginário ocidental. O 
melhor exemplo é o da cartografi a cujos mapas tinham como centro Jerusalém. No que concerne 
aos templos, recorda ‑nos o autor que uma igreja ao ser construída pressupunha uma imagem do 
céu, isto sob os pontos de vista litúrgico e místico. O autor considera inevitável a relação existente 
entre Jerusalém e Tomar através da Ordem do Templo, estando as profecias de Ezequiel e o 
Apocalipse entre a fundamentação apresentada neste ensaio. Nuno Villamariz retoma uma velha 
polémica sobre a origem do topónimo Tomar. Desta feita, o nome Th omar (agora Tomar) vem da 
expressão Templi Hierosolymitani Ordinis Magister e será um topónimo plurisignifi cante, dado 
que se pode referir ao mestre ou magistério bem como ao templo de Jerusalém. Decorrente deste 
signifi cado toponímico, o autor coloca uma hipótese de trabalho já formulada por outros, se bem 
que com fundamentação diferente: será que Tomar poderia encarar‑se como uma nova Jerusalém?
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E R n E S T O  J A n A
A presente obra, incluída na coleção Estudos e Documentos contém três trabalhos diferentes 
mas que neste livro conseguem complementar ‑se. Amílcar Coelho escreveu O Espaço de Cister 
– Uma Heterotopia entre o Visível e o Invisível. O autor retoma aqui trabalhos iniciados há algum 
tempo e dados à estampa no ano transato. Sendo um trabalho de natureza fi losófi ca, permite 
também abordar o tema da economia da salvação. Esta defi nição permite refl etir o espaço de 
Cister – e porque não outros espaços religiosos –, e este espaço será um mundo que se localiza 
para além do nosso mundo. Para o autor será o elo de ligação entre o visível e o invisível. Muito 
interessante a referência ao princípio fundador do “deserto” com tradição a remontar a Orderic 
Vital, que menciona a fundação de todas as casas cistercienses em lugares ermos. Com a chegada 
do mundo exterior aos mesmos lugares ermos, torna ‑se necessário erguer o muro que visa separar 
os mundos exterior e interior, o que origina o claustrum.
O segundo estudo é da lavra de Rui Rasquilho e intitula ‑se A Transparência da Pedra. O 
autor, à laia de introito, chama a atenção para a inexistência de estudos comparados da arquitetura 
cisterciense coeva de Alcobaça, em especial quatro mosteiros existentes em Espanha. Também é 
igualmente interessante a menção à área de território doado, ascendendo aos 44.000 hectares. Rui 
Rasquilho mostra ‑nos como foi evoluindo a Abadia nas suas componentes funcional e espacial. 
Todos os espaços foram visitados e fomos sabendo como evoluíram não esquecendo sequer 
as acessibilidades. O palácio abacial, o abade ‑bispo e os problemas da sua administração foram 
igualmente objeto da atenção do autor, que, no fi m do ensaio, insere cinco desenhos mostrando 
as diferentes etapas por que passou o mosteiro até aos nossos dias.
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Recensões
O terceiro capítulo, da autoria de António Maduro, versa sobre Cister e a Terra: a criação e 
recriação da paisagem. Numa escrita fl uida e agradável, centra as suas atenções no Antigo Regime, 
embora faça as respetivas ligações à história agrária de Alcobaça durante a Idade Média e a época 
Moderna (com amplas referências bibliográfi cas). Conseguimos fi car a conhecer instalações 
(caso da casa do monge lagareiro ou da Quinta da Gafa) e mesmo as antigas produções de mel 
(estas sitas na Granja de Val Ventos e datadas de 1765). São, por isso, de realçar as revoluções 
agrárias que os cistercienses foram aplicando nos seus territórios, o que ainda hoje é potenciador 
de investigação e estudo que vêm trazendo novidades. No fi nal deste volume é ‑nos facultada 
uma cronologia da Abadia e da região, que nos permite, porventura, ler os artigos contidos neste 
volume sob uma outra luz.
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J O S é  P E D R O  P A I V A
O autor do livro é, desde 2008, professor (lecturer) na Universidade de Southampton, 
Inglaterra, e um dos poucos estrangeiros que se interessam, estudam, investigam e publicam 
sobre História de Portugal, o que se saúda e encoraja, pela visibilidade externa que pode dar à 
historiografi a sobre Portugal e pelo debate que ajudará a estimular. Neste livro, originalmente 
editado em inglês pela prestigiada Brill (Leiden, Holanda), e que, basicamente, é o resultado da sua 
dissertação de doutoramento, defendida na Universidade de Cambridge em fi nais de 2006, propõe 
uma caracterização da vida de judeus e muçulmanos no território de Portugal durante a Idade 
Média e procede a uma reconstituição do processo da sua perseguição que, em fi nais do século 
XV, desembocaria na expulsão dos muçulmanos e na conversão forçada de milhares de judeus.
O tópico não é campo virgem na historiografi a portuguesa, contando com contributos 
já clássicos, como os de Alexandre Herculano, ainda no século XIX, ou de Maria José Ferro 
Tavares, no século XX, e múltiplas outras incursões. Esta é uma proposta que enfrenta o assunto 
numa perspetiva de longa duração, analisando em paralelo as comunidades judaica e muçulmana, 
cobrindo territórios que vão desde a política, a cultura, a economia, a religião, a sociedade e a 
diplomacia, encarando o problema e seus impactos tanto a nível central como sondando ‑o em 
diversas cidades e vilas portuguesas, procurando compor uma visão o mais completa e abrangente 
possível do assunto. Uma das suas grandes vantagens é a utilização de fontes variadas e de origem 
distinta, a saber, castelhanas, portuguesas, hebraicas e árabes, algumas inéditas, pese embora não 
esgote todas as possibilidades existentes para perceber este delicado assunto. Há, por exemplo, 
cartas de Cataldo Sículo e informações em processos inquisitoriais que poderiam ter sido utilizadas.
